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Introdução

A família Annonaceae (120-135 gêneros e 2000-2500 espécies), é quase totalmente tropical, os
gêneros são encontrados na América, África e Ásia e conhecida pelos frutos comestíveis e
propriedades medicinais de muitas espécies, sendo estas atividades atribuídas a alcalóides
aporfínicos  e  β-carbolínicos,  lactonas  e  acetogeninas  (ROCHA  et  al.,  1981;  SANTOS;
SALATINO, 2000; COSTA et al., 2009). Dentre as espécies encontradas em território brasileiro,
temos a espécie Annona tomentosa que na comunidade local o chá das folhas é utilizado como
antiinflamatório e os seus frutos são comestíveis, conhecida popularmente como araticum de
moita  e  araticum rasteiro.  O objetivo  do  presente  trabalho  é  realizar  estudo  fitoquímico  e
determinar o teor de fenólicos e flavonoides totais dos extratos/partições das folhas.

Metodologia

A espécie  foi  coletada  em São Luís-MA,  uma exsicata  (nº3773)  foi  depositada  no
Herbário  Rosa  Mochel  da  Universidade  Estadual  do  Maranhão.  As  folhas  foram  secas  e
trituradas em moinho de facas e em seguida preparados os extratos, através de maceração a
frio,  com diclorometano e metanol.  Os extratos foram submetidos à partição líquido-líquido
obtendo-se do extrato de diclorometano (ATFD) as frações de hexano (ATFDH), de clorofórmio
(ATFDC), de diclorometano (ATFDD), de acetato de etila (ATFDA) e fração aquosa (ATFDAq);
do extrato metanólico (ATFM) foram obtidas as frações de hexano (ATFMH), de diclorometano
(ATFMD), de acetato de etila (ATFMA), de butanol (ATFMB) e fração aquosa (ATFMAq). O teor
de fenólicos totais dos extratos e partições foi determinado pelo método de Folin-Ciocalteu
(Menichini  et al., Food Chem., 115, 679, 2009), o teor de flavonoides totais foi determinado
utilizando como reagente o cloreto de alumínio (Meda  et al, Food Chem., 91, 571, 2005). O
extrato  de  diclorometano  (ATFD)  foi  submetido  a  fracionamento  cromatográfico  em coluna
utilizando sílica gel 60 (0,063-0,200 nm) e como elente hexano, acetato de etila e metanol em
ordem  crescente  de  polaridade,  coletadas  cerca  de  200  frações  que  após  análise  em
cromatografia de camada delgada foram reunidas de acordo com mesmo perfil cromatográfico,
obtendo-se um total de 25 grupos de frações (GF). O grupo de fração ATFD-7 (0,4302 g) foi
submetido a um fracionamento utilizando o equipamento Isolera, coluna SNAP 25 g, sistema
eluente hexano, clorofórmio e metanol em ordem crescente de polaridade. As frações coletadas
foram  reunidas  de  acordo  com  perfil  cromatográfico.  A fração  ATFD-7-2  foi  submetida  a
experimentos de RMN  1H e  13C uni  e  bidimensionais.  A fração acetato  de  etila  do  extrato
metanólico (ATFM-A) foi fracionada em coluna cromatográfica de sílica gel  60 (0,063-0,200
nm), sistema eluente hexano, acetato de etila e metanol em ordem crescente de polaridade.
Dessa coluna foram recolhidas 235 frações e reunidas posteriormente em 31 grupos de frações
após análise  em cromatografia  de  camada delgada.  O grupo  de  frações  designado como
ATFM-A22 foi submetido a sucessivas cromatografias utilizando Sephadex LH-20 como fase
estacionária e metanol como eluente. A fração ATFM-A22-4-3 foi analisada com as mesmas
técnicas citadas acima.



Resultados e Discussão

Os resultados de teor em substâncias fenólicas,  o extrato metanólico apresentou a
maior concentração (6,27 mgEAG/g) quando comparado ao extrato diclorometano; entre as
partições  o  maior  teor  de substâncias  fenólicas foi  para fração  acetato  de etila  do extrato
metanólico (7,67 mgEAG/g).  Para os resultados de teor de flavanoides, observou-se que o
extrato diclorometano apresentou valor bem superior (283,56 mgEQ/g) quando comparado com
o extrato metanólico (87,53 mgEQ/g); considerando as frações obtidas nas partições, os teores
de flavonóides foram maiores para as frações de acetato de etila (147,09 e 144,21 mgAQ/g,
respectivamente).  A análise do grupo de fração designado ATFD-7-2 com experimentos de
RMN de  1H e  13C, uni  e bidimensionais conduziu à identificação do diterpeno da série dos
kauranos, ácido kaur-16-en-19-oico, como constituinte da fração. A comparação dos dados com
valores da literatura,  descritos por López  et al (2002) confirmou a estrutura proposta.  Esta
substância foi isolada de folhas de Annona sclerophylla. A fração ATFM-A22-4-3 analisada com
as  mesmas  técnicas  citadas  acima,  conduziu  à  identificação  de  um flavonóide  glicosilado
designado como 5,7,3’,4’-tetrahidroxi-3-O-raminosil-flavona.

Conclusão

O extrato metanólico das folhas obteve o maior rendimento (17,1 %), enquanto que o extrato
diclorometano apresentou o rendimento inferior (2,4%); A partição do extrato de diclorometano
de folhas com hexano apresentou um bom rendimento (51,8%) e em seguida com clorofórmio
(36,7%).  Para  a  partição  do  extrato  metanólico  com butanol  apresentou  maior  rendimento
(23,0%). O teor de fenólicos totais e flavonoides variou significativamente entre os extratos e
partições,  sendo  o  extrato  metanólico  e  a  partição  acetato  de  etila  que  apresentaram  os
melhores  resultados.  O  isolamento  de  um  diterpeno  da  série  dos  kaurano  a  partir  do
fracionamento de do extrato  de diclorometano (ATFD) e um flavonoide isolado da partição
acetato de etila do extrato metanólico (ATFM-A).
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